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-------- Convite Cemig 
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-------- Equipe executiva de Relações com Investido res  
 

� Diretor de Finanças e Relações com Investidores 

Luiz Fernando Rolla 

 

� Superintendente de Relações com Investidores 

Antonio Carlos Vélez Braga 

 

� Gerente de Mercado Investidor 

Stefano Dutra Vivenza 

 
 

 

-------- Contatos RI 

http://ri.cemig.com.br/ 

ri@cemig.com.br 

Tel – (31) 3506-5024 

Fax – (31) 3506-5025 
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-------- Termo de Renúncia (Disclaimer) 
 

Algumas declarações e estimativas contidas neste material podem 

representar expectativas sobre eventos ou resultados futuros que estão 

sujeitas a riscos e incertezas ambos conhecidos e desconhecidos. Não há 

garantia que as expectativas sobre eventos ou resultados se manifestarão.  

 

Estas expectativas se baseiam nas suposições e análises atuais do 

ponto de vista da nossa diretoria, de acordo com a sua experiência e outros 

fatores tais como o ambiente macroeconômico, das condições de mercado do 

setor elétrico e nos resultados futuros esperados, muitos dos quais não estão 

sob controle da Cemig. 

 

Fatores importantes que podem levar a diferenças significativas entre os 

resultados reais e as projeções a respeito de eventos ou resultados futuros 

incluem a estratégia de negócios da Cemig, as condições econômicas 

brasileiras e internacionais, tecnologia, estratégia financeira da Cemig, 

alterações no setor elétrico, condições hidrológicas, condições dos mercados 

financeiros e de energia, incerteza a respeito dos nossos resultados de 

operações futuras, planos e objetivos bem como outros fatores. Em razão 

desses e outros fatores os resultados reais da Cemig podem diferir 

significativamente daqueles indicados ou implícitos em tais declarações. 

 

As informações e opiniões aqui contidas não devem ser entendidas 

como recomendação a potenciais investidores e nenhuma decisão de 

investimento deve se basear na veracidade, atualidade ou completude dessas 
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informações ou opiniões. Nenhum dos profissionais da Cemig ou partes a eles 

relacionadas ou seus representantes terá qualquer responsabilidade por 

quaisquer perdas que possam decorrer da utilização do conteúdo desta 

apresentação. 

 

Para avaliação dos riscos e incertezas, tal como eles se relacionam com 

a Cemig, e obter informações adicionais sobre fatores que possam originar 

resultados diversos daqueles estimados pela Cemig, favor consultar a seção de 

Fatores de Riscos incluída no Formulário de Referência  arquivado na 

Comissão de Valores Mobiliários – CVM e no Form 20-F arquivado na U.S. 

Securities and Exchange Commission – SEC. 

 

(Em milhares de reais, exceto se indicado de outra forma) 
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-------- MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
 

 

Um ano de extraordinária agregação de valor 
 

O ano de 2011 foi de grandes conquistas e vai entrar para a história da 

Cemig, que completa 60 anos em 2012. O grande volume de investimentos, 

com a aquisição de novas empresas, somado à valorização das nossas ações, 

o pagamento expressivo de dividendos e a apresentação do maior lucro, desde 

a sua fundação, nos permitem concluir que conseguimos agregar valor de 

forma extraordinária em 2011. 

 

 
-------- Mensagem  do CEO e CFO   
 

Para o Diretor-Presidente, Dr. Djalma Bastos de Morais, “2011 foi um 

ano de destaques para a Cemig, que vêm cumprindo, de forma continua e 

determinada, as metas contidas no nosso Plano Diretor. Estamos atentos ao 

movimento do mercado para continuarmos a crescer nos três segmentos, 

geração, distribuição e transmissão de energia elétrica, contribuindo para um 

maior equilíbrio do nosso portfólio de negócios. 

Em linha com nosso plano de crescimento, a Cemig GT, juntamente com 

a Light, criou a SPE Amazônia e adquiriram participação no maior projeto 

hidráulico brasileiro situado numa região estratégica, a Região Amazônica, 

onde mais de 60% da expansão hidráulica brasileira está concentrada. 

Nosso parque transmissor também continua a crescer de forma sólida 

com nossa participação de mercado atingindo 13% do mercado brasileiro em 
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receita anual permitida – RAP. Somos o terceiro maior grupo transmissor 

brasileiro, com uma rede de mais de 10 mil quilômetros de extensão.  

Neste contexto, 2011 está marcado na história da Cemig pela busca 

constante da excelência nos negócios, sem desviar o foco do compromisso de 

ser uma empresa sustentável e com a responsabilidade de que os 

compromissos assumidos com os nossos acionistas, e com todos os 

stakeholders, serão integralmente cumpridos”. 

O Diretor de Finanças e Relações com Investidores, Dr. Luiz Fernando 

Rolla, ressaltou que “em 2011, nossa geração de caixa, medida pelo LAJIDA, 

registrou nível recorde ao atingir R$ 5,4 bilhões, dentro das projeções 

financeiras divulgadas no XVI Encontro Anual Cemig-Apimec. Esses resultados  

evidenciam o acerto da estratégia de crescimento via aquisições e projetos, 

dentro do processo de consolidação do setor elétrico. Isto é comprovado pelo 

histórico de aquisições bem sucedidas, com uma forte disciplina em nossos 

critérios de decisão de investimentos. 

Os consistentes resultados econômicos e operacionais que a 

Companhia vem alcançando ao longo do tempo refletem em retorno para os 

nossos acionistas. Em 2011, nossas ações ON e PN tiveram uma valorização 

de 48,62% e 37,23%, com um retorno sobre dividendos de 14% e 11%, 

respectivamente.  

Após um ano de extraordinária agregação de valor aos nossos 

acionistas, ressaltamos que a Cemig continuará em sua trajetória de 

investimentos tanto para manutenção quanto para crescimento dentro das 

premissas definidas pelo Plano Diretor”. 
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-------- Destaques de 2011 
 

 

– A assertiva na diretriz, com foco no longo prazo e um 

portfólio equilibrado de negócios, fez com que a Cemig 

atingisse uma geração de caixa, medida pelo Lajida, de R$ 

5,4 bilhões , dentro das projeções financeiras da Companhia 

divulgadas ao mercado em nosso encontro anual, no mês de 

maio de 2011, em Belo Horizonte. 

 

– No que se refere aos resultados financeiros, apresentamos 

em 2011 o maior lucro da nossa história, de R$2,4 bilhões.  

 

– Nossas vendas totais atingiram um patamar de 70.178 

GWh.  

 

– Além da valorização das nossas ações, destinamos 

dividendos aos nossos acionistas em um valor superior a R$2 

bilhões. 

 

– Nossas linhas de transmissão superaram os 10mil km de 

rede e detém13% do mercado brasileiro de transmissão em 

Receita Anual Permitida-RAP. 
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-------- Destaques 4º tri 2011 
 
 

– Com foco no longo prazo e portfólio de negócios contribuiu 

para geração de caixa, medida pelo Lajida, de R$ 1,3 bilhão  

no 4T11, um crescimento de 20% em relação ao 4T10. 

 

– O resultado do 4T11 de R$710 milhões,  contribuiu 

fortemente para geração do maior lucro da história da 

companhia. 

 

– Nossas vendas totais cresceram 2% atingindo um volume 

de venda de energia de 17.848 GWh.  

 

– Com a consolidação da Abengoa pela Taesa em dezembro, 

nossa rede de transmissão superou os 10mil km,  
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-------- Síntese da Conjuntura Econômica   
 

O agravamento da crise financeira de 2008, através do problema do 

déficit fiscal de vários países da Zona do Euro, causou um forte arrefecimento 

no crescimento mundial em 2011. Entretanto, o Brasil, assim como outras 

economias emergentes, foi menos afetado pelo ambiente internacional. Devido 

a sua estrutura econômica, o país manteve-se como grande destino de 

investimentos, mesmo diante de um cenário de incerteza ao redor do mundo e 

de maior cautela do mercado investidor. 

 

Neste contexto, a média 

anual do Produto Interno Bruto 

(PIB) nos últimos dois anos foi de 

5,1%. Além disto, de acordo com 

as projeções feitas pelo Ministério 

da Fazenda, nos próximos três 

anos o crescimento anual médio 

da economia será de 5,3%. 

 

O forte crescimento 

econômico do Brasil é sustentado pelo grande mercado consumidor e pelos 

sólidos fundamentos das políticas econômicas. Estas características foram 

essenciais para o país alcançar a taxa mínima histórica de desemprego de 

4,7%, em dezembro de 2011, quando também foi verificado o mais alto 

rendimento médio real mensal do trabalhador, que atingiu R$ 2.089,04. A 

inflação, medida pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), acelerou 

6,5% no ano, dentro da meta de inflação estabelecida pelo Conselho Monetário 

Nacional (CMN). Ao longo do ano, o Banco Central (Bacen) realizou oito 

reuniões do Comitê de Políticas Monetárias (Copom), onde elevou a taxa 

básica de juros – Selic – nos cinco primeiros encontros e baixou nos três finais, 

encerrando o ano a 11,00%a.a.. Além da taxa Selic, o Bacen também sinalizou 

a adoção cada vez mais frequente das políticas macroprudenciais para 

intervenções de curto prazo na economia. Estas medidas, juntamente com a 
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taxa Selic em um patamar mais elevado, garantem maior poder ao governo em 

gerenciar a atividade econômica doméstica frente a choques externos.  

 

Os investimentos estrangeiros diretos (IED) no Brasil registraram nível 

recorde em 2011, confirmando mais uma vez a forte confiança dos investidores 

quanto ao futuro do país. Os recursos injetados chegaram a US$ 66,7 bilhões e 

foram mais do que suficientes para financiar o déficit em conta corrente do 

país, de US$ 52,6 bilhões. O resultado do ano contribuiu para elevar ainda 

mais o montante das reservas internacionais brasileiras, que atingiram US$ 

352 bilhões (14,2% do PIB). Este valor supera a dívida externa total do país, de 

R$ 288,6 bilhões, onde 86,9% de seu perfil são de longo prazo, fatos que 

mantêm bastante reduzida a vulnerabilidade externa da economia.  

 

Na comparação com o resto 

do mundo, o Brasil foi o quarto 

maior destino de IED, atrás 

apenas de Estados Unidos, China 

e Reino Unido, conforme a 

pesquisa da United Nations 

Conference on Trade and 

Development (Unctad). A mesma 

pesquisa também mostrou que o 

país é a terceira economia mais 

citada como destino de investimentos globais entre 2010 e 2012. 

 

Para garantir desenvolvimento e crescimento econômicos, o governo 

brasileiro sinalizou em 2011 o seu interesse em investir ainda mais em 

infraestrutura. Neste sentido, o Programa de Aceleração do Crescimento 2 

(PAC 2) prevê importantes projetos em diversos setores da economia, dentre 

eles o setor de energia, que receberá quase R$ 1,1 trilhão (cerca de 70% dos 

investimentos totais previstos no PAC 2). 
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Dentro do plano de governo, adoção de políticas fiscais responsáveis, 

em linha com as decisões monetárias do Banco Central, levou a economia a 

um superávit primário de 3,11% do PIB em 2011.  

 

No setor de atuação da Cemig, o consumo brasileiro de energia elétrica 

aumentou 3,6% em 2011, conforme divulgado pela Empresa de Pesquisa 

Energética (EPE). Além disto, a instituição reportou projeções positivas em 

relação ao consumo de energia num período de 10 anos. De 2011 até 2021 é 

esperado um crescimento médio no consumo de 4,5% ao ano, o que levaria a 

um aumento na demanda por energia elétrica de 472 mil GWh para 736 mil 

GWh no período. 

 

 

 

O estado de Minas Gerais, terceira economia brasileira e estado com 

maior presença da Cemig, reportou crescimento de 2,7% em 2011. A produção 

Eixos do programa 2011-2014 Pós -2014 Total

PAC Energia 461,60 626,90 1.088,50  

PAC Comunidade Cidadã 23,00 - 23,00
PAC Agua e Luz para Todos 30,60 - 30,60
PAC Cidade Melhor 57,10 - 57,10
PAC Transportes 104,50 4,50 109,00
PAC Minha Casa Minha Vida 278,20 - 278,20
Total 955,00 631,40 1.586,40  
Fonte: Ministério do Planejamento / Elaboração: Cem ig

Programa de Aceleração do Crescimento 2 (PAC 2)                                                          
R$ bilhões

Descrição 2010 2011

Total 415.277 430.106

Residencial 107.215 112.098

Industrial 179.478 183.610

Comercial 69.170 73.535

Outros 59.414 60.863

Fonte: Comissão Permanente de Análise e Acompanhamento do 

Mercado de Energia Elétrica - Copam/EPE. Dados preliminares.                 

Elaboração: Cemig

3,6%

4,6%

2,3%

6,3%

2,4%

Variação

Consumo de Energia Elétrica GWh - Brasil
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industrial avançou 1,9%, acima do resultado nacional (1,6%), destacando-se a 

construção civil, que cresceu 5,6%. O setor de serviços reportou alta de 3,7%, 

também superior ao dado do país (2,7%), apresentando forte aquecimento do 

comércio de 7,3%. A produção agrícola apresentou alta de 0,5% no ano de 

2011, enquanto no Brasil o dado aumentou 3,9% no período. O estado de 

Minas Gerais foi o segundo maior gerador de emprego no ano, criando 206.402 

postos formais (+ 5,42%). 

 

A Cemig, como empresa consolidadora do setor de energia elétrica no 

Brasil, está inserida na expansão da demanda de energia do país, cenário 

alinhado com a estratégia contida no Plano Diretor da companhia.  
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-------- Valorização das nossas ações    
 

Denominação Símbolos Moeda Fechamento 
2010 

Fechame nto 
2011 

Cemig PN CMIG4 R$ 24,24 33,27 

Cemig ON CMIG3 R$ 18,36 27,30 

ADR PN CIG US$ 15,13 17,79 

ADR ON CIG.C US$ 11,07 14,11 

Cemig PN (Latibex) XCMIG Euro 12,30 13,33 

Fonte - Economática – cotações ajustadas por proventos, inclusive dividendos 

 

Em um ano marcado por incertezas no mercado internacional e de 

redução do crescimento interno, as ações PN e ON da Cemig tiveram 

valorização de 37,3% e 48,7%, respectivamente, enquanto o Ibovespa 

apresentou queda de 18,11% no mesmo período. 

 

Além da valorização das nossas ações, destinamos fortes dividendos aos 

nossos acionistas em um valor superior a R$2 bilhões. O Dividend Yield da 

CMIG3 e CMIG4 foi de 14% e 11%, respectivamente, no ano de 2011. 

 

-------- Sumário Econômico    
 
 

 Descrição   4ºT11   4ºT10    (%)   2011   2010    (%)  

 Energia vendida GWh  17.848 17.490 2 70.178 66.255 6 

 Receita Bruta 6.200 5.266 18 22.811 19.941 14 

 Receita Líquida 4.341 3.672 18 15.814 13.846 14 

 LAJIDA 1.290 1.078 20 5.352 4.543 18 

 Lucro Líquido 710 670 6 2.415 2.258 7 
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-------- Adoção das normas internacionais de 
contabilidade  

 

Os resultados apresentados abaixo estão de acordo com as novas 

normas de contabilidade, dentro do processo de harmonização das normas 

contábeis brasileiras às normas internacionais (“IFRS”). O resultado do 

exercício de 2010 foi reclassificado para permitir a comparabilidade com o 

exercício de 2011. 

 

 

-------- Mercado de energia consolidado  
 

O mercado da Cemig compreende a comercialização de energia pela 

Cemig D, Cemig GT consolidada (Cemig GT, Cachoeirão, Pipoca e Centrais 

Eólicas Praias do Parajuru, Praia do Morgado e Volta do Rio segundo a 

participação acionária da Cemig GT), empresas Controladas e Coligadas 

(Horizontes, Ipatinga, Sá Carvalho, Barreiro, Cemig PCH, Rosal e Capim 

Branco) e pela Light, segundo a participação acionária da Cemig.  

 

Este mercado corresponde às vendas de energia para os consumidores 

cativos e clientes livres, na área de concessão em Minas Gerais e fora do 

Estado, bem como a comercialização de energia para outros agentes do setor 

elétrico no ACR e ACL e às vendas no PROINFA e na CCEE, eliminando-se as 

transações existentes entre as empresas da corporação Cemig.  

 

O consumo de energia elétrica na área de concessão da Cemig em 2011 

teve um crescimento de 5,9% em relação ao ano anterior. Este resultado é 

consequência do constante aumento na carteira de clientes Cemig, que em 

2011 atingiu 11,465 milhões de consumidores, crescimento de 3,0%, em 

relação a dezembro de 2010. Deste total de consumidores, a Cemig D atende 

7,336 milhões, com crescimento de 3,8%, a Light atende 4,128 milhões, com 

crescimento de 1,4%, a Cemig GT tem 300 clientes, com crescimento de 

14,1%, e as empresas Controladas e Coligadas têm 24 clientes.  
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Podemos verificar o nosso crescimento de mercado através do 

desempenho das principais classes de consumo descritas a seguir: 

 
Residencial:  

 

O consumo residencial representa 15,3% da energia total transacionada 

pela Cemig em 2011. O crescimento de 8,0% no ano está associado à ligação 

de novas unidades consumidoras e ao incremento de consumo de bens e 

serviços pelas famílias em função de condições mais favoráveis da economia 

brasileira, com a manutenção do vigor do mercado de trabalho e o crescimento 

da massa salarial, associados à expansão da oferta de crédito. 

 

Industrial: 

 

A energia utilizada pelos clientes livres e cativos corresponde a 37,1% 

do volume transacionado em 2011, reportando um aumento de 4,8% em 

relação a 2010. A expansão da atividade industrial com o crescimento das 

exportações e à produção destinada ao atendimento mercado consumidor 

interno, apesar dos sinais de desaceleração no segundo semestre do ano, são 

as principais causas da expansão do consumo desta classe. 

 

Comercial: 

 

Essa classe consumiu 10,0% da energia transacionada e cresceu 12,2% 

no ano de 2011. Comportamento também associado ao aquecido mercado 

consumidor doméstico, destacando-se o consumo final das famílias e dos 

indivíduos. 

 

Rural: 

 

O consumo rural cresceu 7,3% em 2011, com a ligação de 121.057 

propriedades rurais e o aumento da demanda de energia para irrigação em 
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função de condições climáticas atípicas ao longo do ano, com baixos níveis de 

precipitação no período úmido e temperaturas acima da média esperada para o 

período seco. 

 

Demais Classes: 

 

As demais classes de consumidores – Poder Público, Iluminação 

Pública, Serviço Público e Consumo Próprio, com participação de 5,8% da 

energia transacionada, cresceram em conjunto 9,2% no ano de 2011. 

 

 MWh ( * ) 
2011 2010 

Residencial 10.742.297 9.944.272 
Industrial 26.028.775 24.826.143 
Comércio, Serviços e Outros 6.984.941 6.227.336 
Rural 2.646.475 2.466.451 
Poder Público 1.191.280 1.082.741 
Iluminação Pública 1.371.091 1.220.491 
Serviço Público 1.439.200 1.360.002 

Subtotal 50.404.059 47.127.436 
Consumo Próprio 57.098 53.417 
 50.461.157 47.180.853 
Suprimento a Outras Concessionárias ( ** ) 14.457.890 14.204.530 
Transações com energia na CCEE 5.138.453 4.785.039 
Vendas no PROINFA 120.827 84.771 

Total  70.178.327 66.255.193 
 ( * ) A coluna de MWh inclui o total de energia comercializada pela Light, proporcional à participação da 

Companhia. 

( ** ) Inclui Contrato de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado - CCEAR e contratos bilaterais com 

outros agentes. 

 

No gráfico abaixo é possível observar a participação nas vendas aos 

consumidores finais do Grupo Cemig: 

 

21%

52%

14%

5%
8%

2011

Residencial

Industrial

Comércial

Rural

Outras

21%

53%

13%

5%
8%

2010
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-------- Mercado de energia Cemig GT 
 

A energia comercializada pela Cemig GT consolidada, abrangendo as 

vendas para clientes livres em Minas Gerais e fora do Estado, as vendas do 

PROINFA e as vendas no atacado no ACR e ACL e na CCEE. 

 

O mercado de energia da Cemig GT teve um crescimento de 7,5% no 

ano de 2011 quando comparado a 2010, este crescimento advém da maior 

atividade de comercialização de energia em 2011. 

 

A receita com fornecimento bruto de energia elétrica foi de R$4.300 

milhões em 2011 em comparação a R$3.703 milhões em 2010, representando 

um aumento de 16,12%.  

 

Este resultado decorre principalmente do aumento de 6,65% na 

quantidade de energia elétrica fornecida a consumidores livres em decorrência 

da maior atividade de comercialização de energia em 2011. Adicionalmente, 

contribuiu para o aumento da receita o reajuste dos contratos de venda de 

energia, indexados, na maior parte, à variação do IGP-M.  

 

Apesar da quantidade de energia vendida a outras concessionárias não 

ter variado significativamente, houve um aumento de 6,43% na receita com 

energia vendida, em função do aumento de 6,09% no preço médio de venda da 

energia, que passou de R$94,80 no exercício de 2010 para R$100,57 no 

exercício de 2011. A receita total da venda de energia em 2011 foi de R$1.539 

milhões ante os R$1.446 milhões atingidos em 2010.  

 

A composição do fornecimento de energia elétrica, por classe de 

consumidores, é a seguinte: 
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Consolidado  

MWh 
2011 2010 

Industrial 19.841.439 18.644.010 
Comercial 101.282 56.067 
Fornecimento não Faturado, Líquido - - 
 19.942.721 18.700.077 
Suprimento a Outras Concessionárias(*) 15.300.801 15.253.926 
Transações com energia na CCEE 3.797.573 2.401.305 
Vendas no Proinfa 120.827 84.771 

Total 39.161.922 36.440.079 

 

 

-------- Mercado de energia Cemig D 
 

A área de concessão da Cemig Distribuição S/A (Cemig D) abrange 

567.478 km², aproximadamente 97% do Estado de Minas Gerais. A Cemig D 

tem quatro concessões de distribuição de eletricidade em Minas Gerais, 

representadas por quatro contratos de concessão (Oeste, Leste, Sul e Norte). 

Esses contratos tem vencimento em 18 de fevereiro de 2016 e contém cláusula 

que prevê sua prorrogação pelo PODER CONCEDENTE pelo período de 20 

(vinte) anos, mediante requerimento da CONCESSIONÁRIA. 

 

O aumento nas vendas de energia elétrica a consumidores finais da 

Cemig D é explicado pela expansão de 5,03% no mercado cativo, com 

destaque para as classes Residencial e Comercial com crescimento de 5,1% e 

8,5% respectivamente. 

 

O desempenho das principais classes de consumo está descrito a 

seguir: 
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Residencial: 

 

O consumo residencial representa 35,3% da energia vendida em 2011 e 

o crescimento de 5,1% no ano está associado à ligação de novas unidades 

consumidoras e ao incremento do consumo de bens e serviços pelas famílias 

em função de condições favoráveis da economia brasileira, com a manutenção 

do vigor do mercado de trabalho e o crescimento da massa salarial, associados 

à expansão da oferta de crédito. 

O consumo médio mensal por unidade residencial em 2011 foi de 122 

kWh, representando uma elevação de 2,6% em relação ao ano anterior. 

 

Industrial: 

 

A energia utilizada pelos clientes cativos, correspondente a 19,5% do 

volume vendido em 2011, teve uma redução de 0,8% em relação a 2010. O 

principal fator que explica essa redução é a migração de consumidores cativos 

para a condição de livres em 2011. 

 

Comercial e de Serviços: 

 

Esta classe representou 21,4% da energia vendida e cresceu 8,5% no 

ano de 2011, comportamento associado ao aquecido mercado consumidor 

doméstico, ou seja, pelo crescimento do consumo entre os vários setores da 

economia, das famílias e dos indivíduos. 

 

Os ramos mais representativos desta classe apresentaram as seguintes 

taxas de crescimento em 2011: Comércio Varejista (10,5%), Comércio 

Atacadista (11,3%), Serviços de Comunicação (4,8%), Serviços de Alojamento 

e Alimentação (4,4%) e Serviços de Saúde (3,8%). 
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Rural: 

 

O consumo rural cresceu 7,2% em 2011, com a ligação de 120.881 

propriedades rurais e o aumento da demanda de energia para irrigação em 

função de condições climáticas atípicas ao longo do ano, com baixos níveis de 

precipitação no período úmido e temperaturas acima da média esperada para o 

período seco. Esta classe representa 10,9% do consumo total de energia. 

 

Demais Classes: 

 

As demais classes – Poder Público, Iluminação Pública, Serviço Público 

e Consumo Próprio, com participação de 13,0% da energia vendida, cresceram 

em conjunto 6,8% no ano de 2011. 
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-------- Receita Operacional Consolidada  
 

Fornecimento bruto de energia elétrica: 

 

A composição do fornecimento de energia elétrica, por classe de 

consumidores, é a seguinte: 

 

 R$ 

2011 2010 
(Reclassificado)  

Residencial 5.451.747 4.832.622 
Industrial 4.366.107 3.935.703 
Comércio, Serviços e Outros 3.045.417 2.717.686 
Rural 707.958 631.984 
Poder Público 531.496 467.376 
Iluminação Pública 356.667 309.816 
Serviço Público 424.407 394.995 
Subtotal 14.883.799 13.290.182 
Fornecimento não Faturado, Líquido 74.830 (71.204) 
 14.958.629 13.218.978 
Suprimento a Outras Concessionárias ( ** ) 1.577.128 1.444.828 
Transações com energia na CCEE 268.970 133.432 
Vendas no PROINFA 36.016 23.777 
Total  16.840.743 14.821.015 
 ( ** ) Inclui Contrato de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado - CCEAR e 
contratos bilaterais com outros agentes. 

 

Reajuste Tarifário – Cemig Distribuição: 

 

Em 8 de abril de 2011 a ANEEL aprovou o resultado do Reajuste 

Tarifário de 2011 da Cemig Distribuição. O resultado homologado pela ANEEL 

representa um reajuste tarifário de 10,47%, constituído de dois componentes: 

(i) Estrutural de 8,08% constituído pelos custos não gerenciáveis (Parcela A) e 

gerenciáveis (Parcela B); e (ii) Financeiros de 2,39%, que vigorará até abril de 

2012. Com a retirada dos componentes financeiros considerados no processo 

tarifário de 2010, de 3,23%, o efeito médio percebido pelos consumidores 

cativos da Companhia foi de 7,24%. 
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Reajuste Tarifário – Light: 

 

Em 1º de novembro de 2011 a ANEEL aprovou o resultado do Reajuste 

Tarifário de 2011 da Light SESA. O resultado homologado pela ANEEL 

representa um reajuste tarifário de 6,57%, constituído de dois componentes: (i) 

Estrutural de 7,21% constituído pelos custos não gerenciáveis (Parcela A) e 

gerenciáveis (Parcela B); e (ii) Financeiro, que vigorará até outubro de 2012,     

-0,64%. Considerando a retirada do componente financeiro presente nas tarifas 

da Light vigentes até esta data, de -1,33%, a proposta representa um aumento 

tarifário médio a ser percebido pelos consumidores finais de 7,82%.  

 

Receita de Uso dos Sistemas Elétricos de Distribuição – 

TUSD: 

 

Parcela representativa dos Grandes Consumidores Industriais na área 

de concessão da Cemig Distribuição e da Light que estão na condição de 

“livres”, com a venda de energia para estes consumidores realizada, por meio 

da Cemig Geração e Transmissão e outras geradoras. Dessa forma, os 

encargos referentes ao uso da rede de distribuição (“TUSD”) desses 

consumidores livres, são cobrados, separadamente com o registro nesta 

rubrica. 

 

Receita de uso da rede de Transmissão: 

 

Para as concessões antigas, a Receita de Uso da Rede refere-se à tarifa 

cobrada dos agentes do setor elétrico, incluindo os consumidores livres ligados 

na alta tensão, pela utilização da rede básica de transmissão, de propriedade 

da Companhia, associada ao Sistema interligado brasileiro, deduzindo-se os 

valores recebidos que são utilizados para amortização do ativo financeiro.   

 

Para as concessões novas, inclui a parcela recebida dos agentes do 

setor elétrico referente à operação e manutenção das linhas de transmissão e 
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também ao ajuste a valor presente do ativo financeiro de transmissão 

constituído, em sua maior parte, durante o período de construção dos 

empreendimentos de transmissão. As taxas utilizadas para a atualização do 

ativo correspondem à remuneração do capital aplicado nos empreendimentos, 

variando em conformidade ao modelo do empreendimento e do custo do capital 

da investidora. 

 

Receita de Construção: 

 

A Receita de Construção é integralmente compensada pelos Custos de 

Construção e corresponde aos investimentos da Companhia no período em 

ativos da concessão, sendo que na receita operacional, em alguns casos, inclui 

adicionalmente a margem de lucro envolvida na operação. Mais detalhes na 

Nota Explicativa da DFP-2011 nº 25. 

 

 

-------- Impostos e Encargos Incidentes sobre a Rec eita 
 

Os impostos incidentes sobre a receita operacional foram de R$6.997 

milhões em 2011 comparados a R$6.095 milhões em 2010, representando um 

aumento de 14,8%. As principais variações, nas deduções à Receita, são como 

segue: 

 

Conta de Consumo de Combustível – CCC: 

 

Os gastos com à CCC foram de R$718 milhões em 2011 comparados a 

R$532 milhões em 2010, representando um aumento de 34,96%. Refere-se 

aos Custos de Operação das Usinas térmicas dos Sistemas interligado e 

isolado brasileiro, rateados entre os Concessionários de energia elétrica, por 

meio de Resolução da ANEEL.  
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Este é um Custo não controlável, sendo que no negócio de distribuição, 

a diferença entre os valores utilizados como referência para a definição das 

tarifas e os custos efetivamente realizados é compensada no reajuste tarifário 

subsequente e para a parcela referente aos serviços de Transmissão de 

energia elétrica, a Companhia é, apenas, repassadora do encargo, uma vez 

que a CCC é cobrada dos consumidores livres na fatura de uso da rede básica 

e repassada à Eletrobrás. A variação neste custo decorre, principalmente, da 

alteração na metodologia de cálculo do encargo, que passou a suprir a 

diferença entre o custo total da geração de energia nos sistemas isolados e o 

custo médio da energia comercializada no Ambiente de Contratação Regulada 

(ACR). 

 

Conta de Desenvolvimento Energético – CDE: 

 

Os gastos com a CDE foram de R$516 milhões em 2011, comparados a 

R$423 milhões em 2010, representando um aumento de 21,99%. Os 

pagamentos são definidos por meio de Resolução da ANEEL.  

 

Este é um Custo não controlável, sendo que na atividade de distribuição 

a diferença entre os valores utilizados como referência para definição das 

tarifas e os custos efetivamente realizados é compensada no reajuste tarifário 

subsequente. Para a parcela referente aos serviços de transmissão de energia 

elétrica, a Companhia é, apenas, repassadora do encargo, uma vez que a CDE 

é cobrada dos consumidores livres na fatura de uso da rede básica e 

repassada à Eletrobrás.  

 

As demais deduções à Receita referem-se a impostos calculados com 

base em percentual do faturamento. Portanto, as variações decorrem, 

substancialmente, da evolução da Receita. 

 

Vide a composição dos impostos incidentes sobre a receita na Nota 

Explicativa da DFP-2011 nº 24 das Demonstrações Contábeis consolidadas. 
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-------- Custos e Despesas Operacionais   

(excluindo Resultado Financeiro) 

 

Os Custos e Despesas Operacionais, excluindo Resultado Financeiro, 

representaram em 2011 o montante de R$11.401 milhões comparados a 

R$10.200 milhões em 2010, com aumento de 11,77%. Vide mais informações 

na Nota Explicativa da DFP-2011 nº 25 das Demonstrações Contábeis 

Consolidadas. 

  

As principais variações nas Despesas estão descritas a seguir: 

 

Energia Elétrica Comprada para Revenda: 
 

A despesa com Energia Elétrica Comprada para Revenda foi de 

R$4.278 milhões em 2011 comparados a R$3.722 milhões em 2010, 

representando um aumento de 14,94%. O aumento nos custos decorre 

basicamente da maior atividade de comercialização de energia pela Cemig 

Geração e Transmissão S.A. (“Cemig GT”) e aumento da participação na Light 

em 2011, com a maior consolidação das suas operações.  Este é um Custo 

não controlável, na atividade de distribuição, sendo que a diferença entre os 

valores utilizados como referência para definição das tarifas e os custos 

efetivamente realizados é compensada no reajuste tarifário subsequente. Vide 

mais informações na Nota Explicativa nº 25 das Demonstrações Contábeis 

Consolidadas. 

 

Encargos de Uso da Rede de Transmissão: 
  

A despesa com Encargos de Uso da Rede de Transmissão foi de R$830 

milhões em 2011 comparados a R$729 milhões em 2010, um aumento de 

13,85%.  

 

Esta despesa refere-se aos encargos devidos, pelos agentes de 

Distribuição e Geração de energia elétrica, pela utilização das instalações, 
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componentes da rede básica, conforme definido por meio de Resolução pela 

ANEEL. Este é um custo não controlável pela Companhia, sendo que a 

diferença entre os valores utilizados como referência para definição das tarifas 

e os custos efetivamente realizados é compensada no reajuste tarifário 

subsequente. 

 

Depreciação/Amortização: 
 

A despesa com Depreciação e Amortização apresentou um aumento de 

4,80%, na comparação entre os períodos: R$939 milhões em 2011, comparada 

a R$896 milhões em 2010. Este resultado decorre, substancialmente do 

aumento nos ativos da concessão em função do maior programa de 

investimentos, principalmente no negócio de distribuição. 

 

Obrigações Pós-emprego: 
 

A despesa com Obrigações Pós-emprego foi de R$124 milhões em 2011 

comparados a R$107 milhões em 2010, representando um aumento de 

15,89%. Esta despesa representa a atualização da obrigação calculada em 

conformidade a laudo atuarial elaborado por consultores externos. O aumento 

significativo decorre da maior participação na controlada Light. 

 

Provisões Operacionais: 
 

As provisões operacionais foram de R$258 milhões em 2011 comparados a 

R$138 milhões em 2010, um aumento de 86,23%. Esta variação decorre, 

principalmente, dos seguintes itens: 

 

� aumento de 55,24% na provisão para créditos de liquidação duvidosa 

(R$163 milhões em 2011 contra R$105 milhões em 2010). 

� variação na provisão para processos administrativos da ANEEL (Provisão 

de R$4 milhões em 2011 contra uma reversão de R$47 milhões em 2010 
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referente a um processo extinto pela Aneel referente ao subsídio de baixa 

renda). 

� variação na provisão para contingências judiciais (Provisão de R$48 

milhões em 2011 contra uma reversão de R$54 milhões em 2010).  

� Em contrapartida, ocorreram provisões referentes a ações cíveis de 

majoração tarifária de R$9 milhões em 2011 contra R$139 milhões 

provisionados em 2010. Os valores provisionados em 2010 decorrem 

substancialmente de celebração de acordo para encerrar processo judicial 

com consumidor industrial referente ao reajuste tarifário determinado pela 

portaria DNAEE 045/86.  

 

Vide mais detalhes na Nota Explicativa da DFP-2011 nº 25 às Demonstrações 

Contábeis Consolidadas. 

 

Gás Comprado para Revenda: 
 

O custo com compra de gás para revenda foi de R$329 milhões em 

2011 comparados a R$225 milhões em 2010, representando um aumento de 

46,22%. Esta variação deve-se, principalmente, ao aumento na quantidade 

comprada, nos períodos comparados em função de maior comercialização de 

gás pela Gasmig, em 2011, consequência da maior atividade industrial. 

 

Serviços de terceiros: 
 

A despesa com Serviços de Terceiros foi de R$1.031 milhões em 2011 

comparados a R$923 milhões em 2010, representando um aumento de 

11,70%. As principais variações decorrem do maior volume de serviços de 

comunicação, leitura de medidores e entrega de faturas de energia e 

consultoria, sendo os aumentos decorrentes, em sua maior parte, de reajuste 

nos contratos de prestação de serviços. O detalhamento dos serviços de 

terceiros está demonstrado na Nota Explicativa nº 25 às Demonstrações 

Contábeis Consolidadas. 
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Participação de Empregados e Administradores no Resultado: 
 

A despesa com Participação de Empregados e Administradores no 

Resultado foi de R$221 milhões em 2011 comparados a R$325 milhões em 

2010, representando uma redução de 32,00%. Os valores registrados 

decorrem de acordo coletivo específico assinado com as entidades sindicais 

em novembro de 2010 e 2011, devendo ser ressaltado que nos valores 

registrados em 2010 encontra-se registrado o valor adicional de R$30 milhões, 

ainda decorrente de Acordo Coletivo de Trabalho em 2009. 

 

 

-------- Receitas (Despesas) Financeiras 
 

O resultado em 2011 foi uma Despesa Financeira Líquida de R$1.056 

milhões comparados a uma Despesa Financeira Líquida de R$825 milhões em 

2010. Os principais fatores que impactaram o Resultado Financeiro estão 

relacionados a seguir: 

 

� Aumento na Despesa de Encargos de Empréstimos e Financiamentos: 

R$1.311 milhões em 2011 comparados a R$1.075 milhões em 2010, 

devido, principalmente, à maior variação do CDI, principal indexador dos 

contratos de empréstimos e financiamentos, refletindo o processo de 

aumento da taxa SELIC ocorrida principalmente no 1º semestre de 2011. 

 

� Aumento na Despesa de Variação Monetária de Obrigação Pós- Emprego: 

R$163 milhões em 2011 comparados a R$142 milhões em 2010 devido, 

principalmente, à maior variação do IPCA, índice de atualização do contrato 

de dívida entre a Cemig e a Forluz. 

 

� Receita com Variação Monetária sobre Depósito Judicial: R$68 milhões em 

2011 decorrentes da atualização de crédito tributário referente a ação 

judicial ITCD (Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e Doação) em 

função da decisão transitada em julgado favorável à Cemig. 
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� Receita com Variação Monetária sobre FINSOCIAL: R$68 milhões em 2011 

decorrentes de crédito atualizado junto à Receita Federal do Brasil que 

foram indevidamente recolhidos nos períodos entre 1989 e 1991, tendo em 

vista decisão transitada em julgado favorável à Cemig. 

 

� Despesa com Atualização Monetária da AFAC (Adiantamento para Futuro 

Aumento de Capital): R$66 milhões em 2011 decorrente atualização do 

montante histórico de R$27 milhões devolvidos a Secretaria de Estado da 

Fazenda. 

 

Vide a composição das Receitas e Despesas Financeiras na Nota Explicativa 

da DFP-2011 nº 26 das Demonstrações Contábeis Consolidadas. 

 

 

-------- Imposto de Renda e Contribuição Social 
 

Em 2011, a Companhia apurou despesas com Imposto de Renda e 

Contribuição Social no montante de R$941 milhões em relação ao Resultado 

de R$3.356 milhões antes dos efeitos fiscais, representando um percentual de 

28,03%. A Companhia apurou em 2010 despesas com Imposto de Renda e 

Contribuição Social no montante de R$564 milhões em relação ao Resultado 

de R$2.822 milhões, representando um percentual de 19,99%. Estas taxas 

efetivas de impostos estão conciliadas com as taxas nominais na Nota 

Explicativa nº 10 das Demonstrações Contábeis Consolidadas.  

 

Deve ser ressaltado que nos exercícios de 2011 e 2010 a Companhia 

registrou créditos tributários que não estavam registrados nas Demonstrações 

Contábeis, nos valores de R$119.850 e R$288.505, respectivamente. 
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-------- LAJIDA  
 

LAJIDA (metodologia de cálculo não revisada pelos auditores independentes) 
 

 

LAJIDA - R$ milhões  2011 2010 Var% 
Resultado do Exercício  2.415 2.258 6,95 
+   Provisão Imposto de Renda e Contribuição Social  941 564 66,84 
+   Resultado Financeiro 1.056 825 28,00 
+   Amortização e Depreciação 939 896 4,80 

= LAJIDA 5.351 4.543 17,79 
Itens não recorrentes:    
+ Acordo judicial com cliente industrial - 178 - 
+ ICMS consumidor Baixa Renda - 26 - 

= LAJIDA AJUSTADO 5.351 4.747 12,72 
 

 

O aumento do Lajida em 2011, em comparação ao mesmo período de 2010, 

deve-se ao aumento de 14,21% na receita em comparação ao aumento de 

12,40% nos custos e despesas operacionais, não incluindo a depreciação.  

 

Os principais efeitos não recorrentes que impactaram no Lajida de 2010 são 

como segue: 

 

� Reconhecimento de uma Despesa, em 2010, na Cemig D, no montante de 

R$178 milhões, decorrente de acordo referente à ação ajuizada por 

consumidor industrial, relativa ao ressarcimento do aumento de tarifa, 

introduzido pelo DNAEE, durante o Plano Cruzado; 

 

� Reconhecimento de Despesa com ICMS, em 2010, referente à subvenção 

de desconto na tarifa de Consumidor de Baixa Renda, no montante de 

R$26 milhões, em decorrência de adesão à Programa de Anistia, 

implementado pelo Governo do Estado de Minas Gerais. 
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------- Light - Destaques 2011 
 

 

� Consumo cresce 2,5% e Lajida atinge R$ 1.244 milhões no ano 

� Proposta de dividendos de R$ 182 milhões eleva payout para 100% do 

lucro líquido ajustado 

� O consumo total de energia em 2011 foi 2,5% maior que em 2010, somando 

22.932 GWh. O segmento comercial foi o de melhor desempenho, 

apresentando crescimento de 4,3%. 

� A Receita líquida consolidada do ano, desconsiderando a receita de 

construção, totalizou R$ 6.150,1 milhões, 3,3% acima da receita registrada 

em 2010. Tal desempenho é resultado principalmente do crescimento do 

mercado da distribuidora. 

�  O Lajida consolidado do ano foi de R$ 1.243,6 milhões, 21,5% inferior ao 

realizado em 2010, reflexo principalmente dos maiores custos de energia 

comprada. A margem Lajida de 2011 foi de 20,2%, em comparação com 

26,6% em 2010. 

� O lucro líquido do ano foi de R$ 310,6 milhões, 46,0% abaixo do ano de 

2010, impactado principalmente pelos maiores custos de energia comprada 

e pelo aumento na despesa financeira.  

� Foi aprovada pelo Conselho de Administração, em 2 de março, a proposta 

de distribuição de R$ 181.501milhões, ou, R$ 0,89 por ação, de dividendos, 

sendo parte referente aos resultados apurados no exercício de 2011 e parte 
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contra reserva de lucros existente no balanço de 31/12/2011. Tal valor eleva 

o payout para 100% do lucro líquido ajustado de 2011 e corresponde a um 

dividend yield de 3,3%, considerando a cotação de fechamento de 1 de 

março de 2012. A proposta será submetida à aprovação em AGO a ser 

convocada. 

� Pelo sétimo trimestre consecutivo, as perdas de energia apresentaram 

redução. As perdas não técnicas encerraram o ano em 40,5% sobre o 

mercado faturado de baixa tensão (critério Aneel), uma redução de 1,3 p.p. 

com relação a 2010. 

� A taxa de arrecadação em 2011 foi de 97,4% do faturamento, 0,5 p.p. 

abaixo da apurada em 2010.  

� Em função do maior volume de investimentos e das aquisições, a 

Companhia encerrou o ano com dívida líquida de R$ 3.383,2 milhões, um 

aumento de 73,7% em comparação a dezembro de 2010. O índice de 

alavancagem Dívida Líquida/Lajida ficou em 2,9x. 

 

Para maiores informações acesse link abaixo. 

 

http://www.mzweb.com.br/light/web/arquivos/Light_Release_4T11.pdf 
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-------- Taesa - Destaques 2011  
 

 

� Os resultados de 2011 da TAESA incluem os resultados de Dezembro dos 

ativos adquiridos da ABENGOA. 

� Em 2011 o Lajida não ajustado para o IFRS atingiu R$ 789,2 MM, 8,2% 

acima do mesmo período de 2010, uma vez que a Companhia continuou 

melhorando sua performance operacional.  

� Margem Lajida não ajustada permaneceu acima de 90%. 

� Em 2011, o Lucro Líquido ajustado para o IFRS atingiu R$ 495,4 milhões, 

15,6% acima do mesmo período de 2010. 

� Valor de mercado aumentou 21,9% e atingiu R$ 3,3 bilhões. 

 

Para maiores informações acesse link abaixo. 

 

http://www.mzweb.com.br/taesa2011/web/arquivos/TAESA_Release_4T11_Por
t.pdf 
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-------- Receita Anual Permitida - RAP 
 

A Receita Anual Permitida – RAP do grupo Cemig atingiu em 2011 o 

percentual de 13% do mercado brasileiro de energia elétrica totalizando uma 

receita de R$1,7 bilhão, consolidando-se como o terceiro maior transmissor 

brasileiro, com uma extensão superior a 10 mil quilômetros de rede de 

transmissão. 

Segue a RAP total do grupo Cemig por empreendimento, conforme 

disposto na resolução homologatória nº 1.171 de 28/06/2011, disponível no site 

da Aneel conforme link abaixo. 

 
REH - RESOLUÇÃO HOMOLOGATÓRIA Nº 1171 de 28/06/2011 publicado em 01/07/2011 - ANEEL ( VIGENTE )  

 

 

Receita Anual Permitida - RAP Cemig Consolidado

Taesa

ETEO 71.063.230                               

ETAU 9.214.374                                  

NOVATRANS 210.027.130                             

TSN 196.276.448                             

GTESA 3.594.086                                  

PATESA 8.631.879                                  

Munirah 14.739.400                               

Brasnorte 4.590.245                                  

Abengoa

NTE 61.862.213                               

STE 16.504.969                               

ATEI 30.104.523                               

ATEII 45.824.809                               

ATEIII 21.027.381                               

Cemig GT 461.848.110                             

Cemig Itajuba 29.233.157                               

Centroeste 6.325.507                                  

Transirapé 3.858.104                                  

Transleste 7.271.715                                  

Transudeste 4.326.795                                  

TBE

EATE 153.278.088                             

STC 141.421.640                             

Lumitrans 7.588.018                                  

ENTE 80.221.685                               

ERTE 14.176.673                               

ETEP 34.920.526                               

ECTE 12.928.587                               

EBTE (participação Cemig Gt e EATE) 25.778.009                               

ESDE 5.296.820                                  

Light 2.076.655                                  

Transchile 5.733.000                                  

RAP TOTAL CEMIG 1.689.743.777                 
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-------- Anexos 
 

Quadros Cemig D 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

GW
TRIMESTRE  CATIVO TUSD ENERGIA1 E.T.D2 TUSD DEMANDA3

 4ºTri 09                           5.740                           4.304                         10.044                                22 
 1ºTri 10                           5.613                           4.385                           9.998                                23 
 2ºTri 10                           5.710                           4.914                         10.624                                24 
 3ºTri 10                           5.841                           5.047                         10.888                                25 
 4ºtri 10                           5.938                           4.927                         10.865                                25 
 1ºTri 11                           6.034                           4.797                         10.831                                25 
 2ºTri 11                           5.969                           5.127                         11.096                                26 
 3ºTri 11                           6.166                           5.274                         11.441                                24 
 4ºTri 11                           6.093                           5.149                         11.242                                26 

(1) Refere-se à parcela de energia para cálculo dos encargos regulatórios cobrados dos clientes livres (parcela A)

(2) Energia total distribuída

(3) Soma das demandas faturadas de TUSD, segundo as demandas contratadas (parcela B)

MERCADO CEMIG D
(GWh)

Demonstração do Resultado
(em R$ milhoes)

4T11 4T10 Δ% 2011 2010 Δ%

Receita Líquida           2.387 1818                31           8.510           7.713 10
Despesas Operacionais           2.085           1.735 20           7.280           6.914                  5 
Resultado Operacional              302                83 264           1.230              799                54 
LAJIDA 401 178 125 1614 1177 37
Resultado Financeiro              (46)              (85) 46            (216)            (224)                (4)
Provisão IR, Cont. Social e IR Diferido              (69)              (23)              200            (294)            (134)              119 
Lucro Líquido              187              (25) 848              720              441                63 

Receitas Operacionais 4T11 4T10 Δ% 2011 2010 Δ%

Vendas a consumidores finais           2.560           2.355 9           9.876           9.313                  6 
TUSD              470              440 7           1.821           1.640                11 
Receita de construção              436                49 790           1.175              786                49 
Outras                94                10 840              195              122                60 
Subtotal           3.560           2.854 25         13.067         11.861                10 
Deduções         (1.173)         (1.036) 13         (4.557)         (4.148)                10 
Receita Líquida           2.387           1.818 31           8.510           7.713                10 

Despesas Operacionais 4T11 4T10 Δ% 2011 2010 Δ%

Despesas com pessoal              225              212                  6              767              759                  1 

Participação de Empregados e Administradores no Resultado                96              140              (31)              148              236              (37)

Obrigações Pós-Emprego                21                16                31                87                78                12 

Materiais                20                31              (35)                64                99              (35)

Serviços de Terceiros              195              204                (4)              681              642                  6 

Energia Elétrica Comprada para Revenda              706              831              (15)           2.936           2.925                  0 

Depreciações e amortizações                99                95                  4              384              378                  2 

Provisões Operacionais                48              (35)              137              161              209              (23)

Encargos de Uso da Rede Básica de Transmissão              174              148                18              672              616                  9 

Custo de construção              436                49              790           1.175              786                49 

Outras Despesas Líquidas                65                44                48              205              186                10 
Total           2.085           1.735                20           7.280           6.914                  5 
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Quadros Cemig GT 
 

 

 

 

 

 

  

Demonstração do Resultado 4T11 4T10 Δ% 2011
2010

Reclassificado
Δ%

Receita Líquida           1.187           1.023 16           4.557                  3.926                16 

Despesas Operacionais         (3.573)         (3.331) 7         (2.102)                (1.947)                  8 
Resultado Operacional              556              460 21           2.455                  1.979                24 
LAJIDA              648              560 16           2.821                  2.353                20 
Resultado Financeiro            (184)            (152) 21            (692)                   (513)                35 

Provisão IR, Cont. Social e IR Diferido              (93)              (48) 94            (494)                   (382)                29 

Lucro Líquido              279              260 7           1.269                  1.084                17 

Receitas Operacionais 4T11 4T10 Δ% 2011 2010 Δ%

Vendas a consumidores finais              665              555                (1)           2.576                  2.108                22 

Suprimento + Transações CCEE              509              475                (0)           1.688                  1.571                  7 

Receita de concessão de transmissão - com impostos              312              254                (1)           1.330                  1.058                26 

Receita de construção                41                29                18                92                     163              (44)

Outras                (6)                (7)                  3                58                       52                12 

Subtotal           1.521           1.306                  0           5.744                  4.952                16 

Deduções            (334)            (283)                  1         (1.187)                (1.026)                16 

Receita Líquida           1.187           1.023                (0)           4.557                  3.926                16 

Despesas Operacionais 4T11 4T10 Δ% 2011 2010 Δ%

Pessoal / Administradores / Conselheiros                              84                90                  (7)              300              307                  (2)

Participação dos Empregados e Administradores                39                48                (19)                55                75                (27)

Depreciação e Amortização                92              100                  (8)              366              374                  (2)

Encargos de Uso da Rede Básica de Transmissão                66                57                  16              245              250                  (2)

Serviços de Terceiros                62                44                  41              164              149                  10 

Obrigações Pós Emprego                  7                  5                  40                28                24                  17 

Materiais                10                  9                  11                23                24                  (4)

Royalties                41                34                  21              148              135                  10 

Provisões Operacionais (Reversão)                  3                (3)              (200)                12                (9)                233 

Outras Despesas                31                20                  55                86                83                    4 

Energia Elétrica Comprada para Revenda              154              129                  19              583              371                  57 

Custo de Construção                42                30                  40                92              164                (44)

Total              631              563                  12           2.102           1.947                    8 
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Quadros Cemig Consolidado 
 

 
 

 
 

 
  

Fornecimento Bruto de Energia 
Elétrica (em GWh)

4T11 4T10 Δ% 2011 2010 Δ%

Residencial            2.657            2.601                    2          10.742            9.944                    8 

Industrial            6.581            6.676                  (1)          26.029          24.826                    5 

Comercial            1.776            1.669                    6            6.985            6.227                  12 

Rural               682               606                  12            2.646            2.466                    7 

Outros            1.010               957                    6            4.002            3.663                    9 

Subtotal          12.706          12.510                    2          50.404          47.127                    7 

Consumo próprio                 15                 14                    4                 57                 53                    7 

Suprimento a outras Concessionárias            3.957            4.106                  (4)          14.458          14.204                    2 

Transações com energia no CCEE            1.115               814                  37            5.138            4.785                    7 

Vendas no Proinfa                 55                 45                  23               121                 85                  43 

TOTAL          17.848          17.490                  2          70.178          66.255                  6 

Fornecimento Bruto de Energia 
Elétrica (em R$ milhões)

4T11 4T10 Δ% 2011 2010
(Reclassificado)

Δ%

Residencial           1.461           1.309                12           5.452                  4.833                13 
Industrial           1.137              987                15           4.366                  3.936                11 
Comercial              815              719                13           3.045                  2.718                12 
Rural              188              160                18              708                     632                12 
Outros              348              305                14           1.313                  1.171                12 
Energia Vendida a Consumidores Finais           3.949           3.480                13         14.884                13.290                12 
Fornecimento não faturado, líquido                37              (42)            (188)                75                     (71)            (206)
Suprimento a outras Concessionárias              396              351                13           1.577                  1.445                  9 
Transações com energia no CCEE              119                27              341              269                     133              102 
Vendas no Proinfa                18                13                36                       24                50 
TOTAL           4.519           3.829                18         16.841                14.821                14 

Vendas 2011  GWh Vendas 2011 GWh
Industrial           4.719 Consumidores Livres                       19.943 
Residencial           8.548 Vendas no Atacado                       15.421 
Rural           2.632 CCEAR Outras                       10.150 
Comercial           5.181 CCEAR Grupo Cemig                         1.320 
Outros           3.181 Vendas ACL                         3.951 
Subtotal         24.261 Vendas CCEE (PLD)                         3.798 
Vendas CCEE (PLD)              655 Total                       39.162 
Total         24.916 

Vendas 2011 GWh Vendas 2011  GWh 
Horizontes                84 Industrial                            451 
Ipatinga              308 Residencial                         2.194 
Sá Carvalho              485 Comercial                         1.644 
Barreiro                99 Rural                              14 
CEMIG PCH S.A              113 Outros                            878 
Rosal              262 Vendas no Atacado                         1.252 
Capim Branco              520 Vendas CCEE (PLD)                            533 
Cachoeirão                69 TOTAL                         6.966 
 PARQUE EÓLICO              121 
 PIPOCA                51 
Baguari              229 
Vendas CCEE (PLD)              161 
TOTAL           2.502 

Cemig Consolidada por Empresa
Vendas 2011  GWh Participação
Cemig Distribuição         24.916 36%
Cemig Geração e Transmissão         39.162 56%
Light           6.966 10%
Geração Independente           2.502 4%
Suprimento Grupo Cemig         (2.095) -
Suprimento Grupo Light         (1.273) -
Total         70.178 100%

Cemig   Distribuição

MERCADO POR EMPRESA

RME (25%) - DistribuiçãoGeração Independente

Cemig GT
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Demonstração do Resultado 4T11 4T10 Δ% 2011 2010
(Reclassificado)

Δ%

Receita Líquida           4.341           3.672                18         15.814            13.846                14 

Despesas Operacionais           3.289           2.806                17         11.401            10.200                12 
Resultado Operacional           1.052              866                22           4.413              3.646                21 
LAJIDA           1.290           1.078                20           5.352              4.542                18 

Resultado Financeiro            (223)             (302)               (26)         (1.056)               (825)                28 

Provisão IR, Cont. Social e IR Diferido            (120)              107             (212)            (942)               (563)                67 
Lucro Líquido              710              670                  6           2.415              2.258                  7 

Receitas Operacionais 4T11 4T10 Δ% 2011 2010
(Reclassificado)

Δ%

Vendas a consumidores finais           3.945             3.386             17          14.959            13.219            13 

TUSD              509                543             (6)            1.974              1.658            19 

Suprimento + Transações CCEE              515                379             36            1.846              1.578            17 

Receita de Uso da Rede de Transmissão              352                199             77            1.473              1.197            23 

Fornecimento de Gás              217                150             45               579                 398            45 

Receita de Construção              569                370            1.533              1.341            14 

Outras                93                239           (61)               447                 550           (19)
Subtotal           6.200             5.266             18          22.811            19.941            14 

Deduções         (1.859)           (1.594)             17          (6.997)            (6.095)            15 
Receita Líquida           4.341             3.672             18          15.814            13.846            14 

Despesas Consolidadas 4T11 4T10 Δ% 2011 2010
(Reclassificado)

Δ%

Pessoal / Administradores / Conselheiros          352             353                (0)            1.249              1.211                  3 

Benefícios Pós Emprego            31               55              (44)               124                 107                16 

Materiais            33               44              (25)                 98                 134              (27)

Serviços de Terceiros          310             284                  9            1.031                 923                12 

Energia Comprada       1.075          1.043                  3            4.278              3.722                15 

Royalties            41               27                52               154                 140                10 

Depreciação e Amortização          238             212                12               939                 896                  5 

Provisões Operacionais            51             (36)            (242)               258                 138                87 

Encargos de Uso da Rede Básica de Transmissão          221             176                26               830                 729                14 

Gás Comprado para Revenda            93               62                50               329                 225                46 

Outras Despesas          127               36              253               361                 322                12 

Participação dos Empregados e Administradores no Resultado          150             193              (22)               221                 325              (32)

Custos de Construção          567             357                59            1.529              1.328                15 

Total       2.572          2.256                14          11.401            10.200                12 

Resultado Financeiro 4T11 4T10 Δ% 2011 2010
(Reclassificado)

Δ%

Receitas Financeiras              351              188                86           994                   841              18 
Renda de Aplicação Financeira                97              106                (9)           410                   392                4 

Acréscimos Moratórios de Contas de Energia                43                34                26           151                   137              10 Juros e Variação Monetária Auferidos com Contas a Receber do 
Governo do Estado de Minas Gerais                34                18                85           152                   129              17 

Variações Cambiais                12                  7                84             20                     51            (60)

PASEP e COFINS incidente sobre as Receitas Financeiras              (14)              (13)                  5            (42)                    (39)                7 

Ganhos com Instrumentos Financeiros                -                  -                  -               16                      -                -   

Ajuste a Valor Presente                (4)                  3            (234)              -                       17          (100)

Outras              183                33              451           287                   154              86 

Despesas Financeiras (574)        (490)        17           (2.050)  (1.666)          23         
Encargos de Empréstimos e Financiamentos            (285)            (284)                  0       (1.311)               (1.075)              22 

Variações Cambiais              (21)              (13)                59            (40)                    (37)                8 

Variação Monetária – Empréstimos e Financiamentos              (34)              (62)              (45)          (146)                  (144)                1 

Variação Monetária – concessão onerosa                (4)              (13)              (70)            (21)                    (42)            (50)

Perdas com Instrumentos Financeiros                -                    1            (100)              -                        (6)          (100)

Encargos e Variação monetária de Obrigação Pós-Emprego              (82)              (71)                15          (163)                  (142)              15 

Outras            (148)              (47)              215          (369)                  (219)              68 

Resultado Financeiro            (223)            (302)              (26)       (1.056)                  (825)              28 
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Demonstração do Fluxo de Caixa 4T11 4T10 Δ% 2011 2010
(Reclassificado)

Δ%

Caixa no Início do Período           3.851           4.178              (8)           2.980                 4.425            (33)
Caixa Gerado pelas Operações              643              300           114           3.898                 3.376             15 

Lucro Líquido              709              671               6           2.415                 2.258               7 

Depreciação e Amortização              238              203             17              939                    896               5 

Fornecedores              (20)              128          (116)                69                    269            (74)

Provisões para Perdas Operacionais                88              (21)          (519)              342                    (78)          (538)

Outros Ajustes            (372)            (681)            (45)              133                      31           329 
Atividade de Financiamento              620            (977)          (163)                  1                  (377)          (100)

Financiamentos Obtidos e Aumento de Capital           2.926           1.159           152           4.256                 6.227            (32)

Pagamentos de Empréstimos e Financiamento            (866)            (774)             12         (2.219)               (4.775)            (54)

Juros de Capital Proprio e Dividendos         (1.440)         (1.362)               6         (2.036)               (1.829)             11 
Atividade de Investimento         (2.251)            (521)           332         (4.016)               (4.444)            (10)

Investimentos         (1.215)              291          (518)         (1.240)               (1.799)            (31)

Imobilizado/Intangível         (1.036)            (812)             28         (2.776)               (2.645)               5 
Caixa no Final do Período           2.863           2.980              (4)           2.863                 2.980              (4)

BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO - ATIVO 2011 2010
(Reclassificado)

CIRCULANTE           8.531              8.086 

Caixa e Equivalentes de Caixa           2.862              2.980 

Títulos e Valores Mobiliários – Aplicação Financeira              359                 322 

Consumidores e Revendedores           2.550              2.263 

Concessionários - Transporte de Energia              427                 401 

Ativo Financeiro da Concessão           1.120                 625 

Tributos Compensáveis              354                 374 

Imposto de Renda e Contribuição Social a recuperar              221                 490 

Estoques                54                   41 

Outros Créditos              584                 590 
NÃO CIRCULANTE         28.826            25.470 

Contas a Receber do Governo do Estado de Minas Gerais           1.830              1.837 

Fundo de Investimentos em Direitos Creditórios  - 

Impostos de Renda e Contribuição Social Diferidos           2.036              1.801 

Tributos Compensáveis              328                 140 

Imposto de Renda e Contribuição Social a recuperar                24                   83 

Depósitos Vinculados a Litígios           1.388              1.027 

Consumidores e Revendedores              159                   96 

Outros Créditos              183                 137 

Ativo Financeiro da Concessão           8.778              7.316 

Investimentos              177                    -   

Imobilizado           8.662              8.229 

Intangível           5.261              4.804 
TOTAL DO ATIVO         37.357            33.556 
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BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO - PASSIVO 2011 2010
(Reclassificado)

CIRCULANTE         12.168                    6.404 

Fornecedores           1.190                    1.121 

Encargos Regulatórios              368                       384 

Participações nos Lucros                89                       116 

Impostos, Taxas e Contribuições              516                       404 

Imposto de Renda e Contribuição Social              129                       137 

Juros sobre Capital Próprio e Dividendos a Pagar           1.243                    1.154 

Empréstimos e Financiamentos           4.382                    1.574 

Debêntures           3.439                       629 

Salários e Contribuições Sociais              272                       243 

Obrigações Pós-emprego              101                         99 

Provisão para Perdas em Instrumentos Financeiros                25                         69 

Outras Obrigações              414                       474 

NÃO CIRCULANTE         13.444                  15.677 

Encargos Regulatórios              262                       142 

Empréstimos e Financiamentos           5.358                    6.244 

Debêntures           2.601                    4.779 

Impostos, Taxas e Contribuições              897                       694 

Imposto de Renda e Contribuição Social           1.234                    1.065 

Provisões              549                       371 

Concessões a Pagar              130                       118 

Obrigações Pós-emprego           2.187                    2.062 

Outras Obrigações              226                       202 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO         11.745                  11.475 

Capital Social           3.412                    3.412 

Reservas de Capital           3.954                    3.954 

Reservas de Lucros           3.293                    2.873 

Ajustes de Avaliação Patrimonial           1.081                    1.209 

Ajustes Acumulados de Conversão                  5                          -   

 Recursos Destinados a Aumento de Capital                -                           27 

 TOTAL DO PASSIVO         37.357                  33.556 




